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Annuncíam-se, gratuitamente, l

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

EM CRISE

Por dois ou tres artigos, li-

dos vagamente em jornaes de

varias córes políticas, sabemos

que o governo está em crise.

O que não sabemos é a solu-

ção que o rei dará a esta.

O problema é grave. E' mes-

mo o mais importante de quan-

tos se apresentam no nosso

paíz. Não se trata apenas d”uma

crise politica. Trata-se princi-

palmente d'uma crise moral.

Crise que não data d'uma se-

mana, como alguns irreñecti-

damente afiirmam. Mas vem

de ha muitos annos-e está,

agora, num dos seus periodos

mais agudos. .

E' provavel que D. Manuel

II não veja a questão sob o

mesmo a'specto por que a es-

tamos a encarar. Os seus con-

selheiros não o deixam apre-

ciar claramente os factos. Illu-

dem-no, pintando-lhe as coi-

sas, segundo as suas conve-

niencias. Mas. se por ventura

pelo espirito do monarcha pas-

sar a ideia de que a incompati-

bilidade entre o parlamento e o

governo n ao é determinada

por um pensamento ,alto de

justiça nem pelo desejo since-

ro de bem servir a patria, ha-

de sentir-se triste e desalenta-

do. Porque tem de reconhecer,

com magna, se nao vive ape-

nas, para si, que seja qual fôr

a soluçao que adopte-a crise

persistirá. E mais ainda: se tei-

marem com elle para dissolver

as córtes, ha-de tremer, só

de lembrar-se que um facto

identico occasionou a morte

do pae e do irmao.

Por isto, convencemo-nos

de que a hypothese da dissolu-

Ção é a menos viavel. O par-

lamento fica. D. Manuel não

tem a audacia de D. Carlos. E

falta-lhe no poder um homem

rigido, intlexivel, como João

Franco. Doutro modo, a disso-

luçao era certa. E-com fran-

q-ueza-, sem desejarmos que

nos chamem retrogado, sem-

pre perguntaremos: para que

serve estar o parlamento aber-

to?

Tem o Rei de optar pela

outra soluçao: demittir o go-

verno. Mas as grandes diñicul-

dades, talvez insuperaveis, ap-

parecem agora.

Onde ha-de ir D. Manuel

encontrar um ministerio que

viva com o parlamento? Será

mesmo possivel encontra-lo?

Julgamos que não, or mais

combinações que se iiiçam en-
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tre os diversos grupos politi-

cos. '

I^Iavia,italvez, um remedio:

constituir um ministerio extra-

partidario. Escolher os gover-

nantes entre os homens que

nao têm añinidades politicas,

mas que se destacam pelo seu

saber e pela sua honestidade.

Muito diãicil havia de ser en-

contrar meia duzia d'liomens

nestas condições! Mas, ainda

que apparecessem, deveria con-

siderar-se sanada a crise? De

modo nenhum.

Não ha muito tempo ainda,

constituiu-se um ministerio

na uellas condiçoes. Não fez

nat a. Talvez tivesse vontade

de trabalhar. Mas nao o deixa-

ram. Os homens que o forma-

vam nao tinham partido, dizia-

se, mas alguns, pelo menos,

arranjaram-no immediatamen-

te. '

O mal dos partidos é incu-

ravel e é contagioso. Um uni-

co remedio se impõe. Acabar

com elles. E' violento, nao ha

duvida. «Mas para os grandes

males, grandes remedios».

quuanto o monarcha ou

quem dirigir, como magistrado

supremo, a nação, se nao con-

vencer de que o que ñca dito

representa a verdade, nenhuma

soluçao passará de simples pa-

líativo.

Ha necessidade de sanar o

ambiente moral. il'esse traba-

lho deve começar-se por ci-

ma. E, antes de tudo, pelos

politicos. Muitos tem exube-

rantemente provado que sao

incompetentes para governar.

Nestas condições, D. Manuel,

teimando em encarrega-los dos

negocios publicos, comette um r

grande erro, cujas consequen-

cias sao todas contra o paiz.

O problema é grave. E' o

mais importante de quantos se

apresentam no nosso paiz. Se

D. Manuel soubesse resolve-lo,

tinha direito a que lhe chamas-

sem um grande rei.

Mas nao sabe. Não passará,

portanto, d'uma simples espe-

rança radiosa, que os senhores

da Liga Monarchica não se

cançarão de invocar. . .
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TOUROS

 

Notíciam as gazêtas que Avei-

ro vae ter outra praça de tou-

ros.

Será. construida. na estrada

dos Alamos, junto da. bifurca-

ção para. Arade. e Ilhavo, por

conta do ilhavense (arrojado,

DOMINGO 19 DE JUNHO DE 1910

'o o DIRECTOR E PROPRIETARIO:

ALFREDO RODRIGUES COELHO DE MAGALHÃES

como já lhe chamam) sr. José

Tciga Junior.

Ha quem applauda a ideia,

dizendo que Aveiro gosta. de

touros, não devendo, portanto,

o emprezario dar por mal em-

pregado o seu tempo.

Não contestamos que seja

assim - mas lamentamos.

VALLE DO VOUGA

 

Dizem os jornaes que a Com-

panhia (lo Valle do Vouga teu-

ciona inaugurar, ainda. este an-

no, o caminho de ferro de Avei-

ro a Albergaria, para o que vae

contractar mais pessoal.

Deus ouça os jornalistas que

dão esta bôa nova. Mas, para

evitar decepções, é conveniente

saber-se que ainda estão algu-

mas expropriações por fazer e

que a companhia parece. não

ter pressa nenhuma de liquidar

o assumpto. . .

INTRANSIGENCIA

O Directorio Republicano de-

liberou, ha dias, por unanimi-

dade, combater intransigente-

mente. todos os governos imo-

narehieos.

Isto, á primeira vista, pare-

ce logico. Mas se attendermos

a que intransigentemente quer

dizer, entre nós, systhematica-

mente, os republicanos não en-

vcredarão por bom caminho,

pondo em pratica a sua delibe-

ração.

De resto, Deus super amu-ia,

como se (liz no reportorio. . .
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" Na sessão solemne com-

' memorativa do p rim ei ro

Centenario de Alexandre

Herculanoque se renliaou na

_'r' 'das sessões dos Paços

,celho de Angola, _o

. '- L i-?illustre amigo e em¡-

- nêufe prelado de acl-::ella

diocese, sr. D. João '. de

'Lima Vidal, pronunciou um

brilhante discurso, do qual

extractamos estes periodos:

' E já que por minha grande

honra, que vivamente agradeço,

eu fallo neste momento numa sala

camararia, debaixo das telhas de

um municipio, eu devo recordar

em primeiro logar o amor de Her-

culano por esta instituição bazuar

-o municipio-por este nervo do

nosso organismo, por esta cellula

da nossa. vida nacional. Com que

diligencia, com que carinho, se é

que não posso dizer mais nada,

elle pôz ao sol da historia as trez

raizes progenitoras diesta planta:

a hierarchica, se traduzo bem com

esta palavra o pensamento de

_ Alexandre Herculano, a economica

e a militar. Com 'que ufania elle

nos conta que «aos primeiros res-

,
. . '

dos interesses da villa d'Eixo
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píros de paz e de seguranca, o es-

pirito municipal semeava conce-

hos emquanr'o' debaixo dos mar-

cos das fronteiras christãs se em-

bebía o territorio musulmano, e o

burgo, recentemente plantado em

terra que até então fôra erma e

safara, ou sobre as ruínas carco-

mídas do municipio romano ou

godo, sentindo-se Cheio de vida e

de esperanca, folgava de contar ao

mundo no proprio nome a sua iu-

ventude, e tomava para si o titulo

tão querido, tão popular dc-Villa-

nova».

A biologia dos municípios, a

sua forte e victoriosa expansão, ds

seus momentos perigosos, ora nas-

cid05 das proprias condicções do

fora!, ora de circumstancías extra-

nhas, e sempre de não sei que

vaga e mysteriosa instabilidade

das coisas humanas, os auxílios

imprevistos com que os sustinha

a boa Providencia que preside á

historia e aos destinos dos povos,

o seu papel deñnitivo e triumphan-

te na organisação do futuro, este

quadro vivo, palpitante, grandioso,

é traçado pela mão de Herculano

com tanta sobriedade e com tanta

harmonia de côres, com tanto co-

nhecimento e com tanta exactidão

de detalhes, com uma critica tão

elevada, como quem olha para a

terra do alto de uma estrella, que

bastaria o estudo que já e' i:-

Apontamentos para a hístor rdos

bens da corôa -e sobretudo o

quarto volume da Historia de

?oriugal para assegurar aos_ mu-

nicípios do nosso _paíz o uínhão

mais saliente, a primeira ' , dei-

xae-me assim dizer, na celebração

do centenario dieste illustre ñlho

do nosso seculo.

Que ninguem me queira mal a

mim por me deter neste momento

num permenor que me cpnsola.

Em opposição ás. velhas lnstltul-

ções populares. do imperio romano

e dos 'barbaros que se estabele-

ceram na nossa península, Ale-

xandre Herculano chama ao novo

municipio -- rn unic ipío christão.

Como eu applaudo este titulo!

Porque o municipio é um fructo

da liberdade, e a liberdade por

sua vez é um fructo do Evange-

lho l

A poesia de Herculano eae-mc

na alma do alto de uma nuvem

divina, como a aVe de rapina eae

sobre a preza, levanta-me da terra,

levanta-me aos ares, essa poesia

mesmo que elle escreveu em pro-

sa. O anjo da inspiração que elle

ínvocava, o anjo que acende o es-

tro, arrojou á mente do trovador

«tudo quanto ha nos céus de espe-

rançoso e de bcllo, tudo quanto

ha nos abysmos de tenebroso e de

triste, tudo quanto ha nos mares

de magestoso e de vago a, lançou

na sua alma a harmonia celeste, a

vida, essa chamma dionde nasceu

o seu canto.

..nc-'n-nuoonC-o

E* melhor não dizer nada d

linguagem de Alexandre Hercula-

no! Se na bocca de Castilho ella

tem, a nossa lingua, a doçura e a

emoção de uma rabeca a chorar

nas mãos de um mendigo andante,

na de Herculano toma a energia

mascula e vernacula das medita-

ções de Cartcia ou das apostrophcs

do Cavalleiro negro. Cada phrase

é uma machadada, bate em cheio,
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Não se devolvem Originaes n em

'RUA DE: s. MIGUEL N.' 36 se acceita collaboração que não

seja sollícitada.

,sonora e poderosa, na nossa alma

Herculano é um diccionario da lin

gua e da alma. Tratada pela sua

penna, essa arvore magnitica, a

língua portugueza, dá fructos ines-

perados e deleitosos. Regala-nos

com a paciencia íntelligente de um

pedagogo que põe na mão de um

¡oven dlscrpulo a penna com que

elle ha-de escrever as primeiras

lettras.

Tal passou pela terra o solita-

rio de Val-de-Lobos, Alexandre

Herculanm.

_+-
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O povo portuguez é, pois, o

'producto ethnogemco de caracte-

res, e alguns até antagonicos den-

tro de certa medida como os dos

nordicos loiros (celtas, germanos,

cfc.) e os dos ramos semítas (phe-

nícíos, carthaginezes, judeus, ara-

bes berberes), que vieram sobrepor-

sa-_-e incorporar-se, é claro, em

varias proporçoes, e certo-a ca-

mada-Mc prehistorica e á propos-

ta onda lígurica que terão sido as

raizes da arvore ge'nealogica, com-

plexa e extravagante, da gente'

portugalense.

A reunir a estas notas diin certa

anthropologia e vaga ethnologia,

acodcm as noções assentes das

divergencias notaveis entre o ce-

rebro phenicio-libYo, culto e com-

mercial, e o Cerebro celta-germano,

embryonario e guerreiro, e entre

a cultura romana, formalista e or-

ganísadora, e a cultura sarracena,

d'emprestimo e de p h a n t as i a,

que vieram batalhar-se nos cere-

bros _peninsulares - preparando-os

para o feitio chaotíco, asyntoni-

sado, polyapto mas impratico, ener-

glCO mas asynerglco, rico mas 1m-

productivo, que põe á parte na

Europa portuguezes e hespanhoes...

E n este producto estranho de

sangues e genios diñ'erentes, que é

o povo portuguez, quaes são o

sangue e o genio dominantes, ca-

racteristic05? O sangue e o genío

liguricos, opina Theophilo Braga.

Talvez, ate certo ponto. Povos

d'antiguidade extrema, d'existencía

protohistorica e talvez até prehis-

torica (neolithicos brachycephalos,

pequênos e de mãos pequenas, das

palañtas, etc.?), ligados ao m tho

de Phaeton e ao mytho de era-

clés- dos mais antigos mytho ra-

phos-sobre as origens da am ar,

os ligures tiveram tempo, neste

viver longo e duro e talvez pouco

variado, de ñxar caracteres mais

fortemente transmissíveis, _d'uma

maneira geral, do que os d”outros

grupos ethnicos menos remotos e

uros que se fundiram por cá. ..

as caberá nesta hypothese a the-

se de The0philo Braga? Será via-

vel a noção de que o ethos portu-

guez_é mais devido aos ligures-e

isto é menos que a these do illus-

tre escriptor citado -do que, por

exemplo, aos scmttas que viveram

na Peninsula? Não será o portu-

guez, no ponto de vista em ques-

tão, um ligur modiñcado por san

gues e gcníos diversos, entre o'

s
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quaes avultam talvez sangue e

genio sarracenos?

Veremos na continuação d'este

esboceto d'estudo se esta hypo-

these quadra a interpretação scien-

tifica da historia de Portugal.

O conde Henrique de Borgo-

nha, aproveita ndo as tendencias

'ethnicas e medievaes, os instinctos

d”ethos e d'epoca, da geme portu-

calense, esboçou a independencia

do nucleo de Portugal. .Filho,

toma esforço no meu coração!

Toda a terra que eu deixo., que 'é

dlAstorga até Leão e ate' Coimbra,

não percas d'ella coisa nenhuma,

que eu a tomei com multo traba-

lhols, dizia o avido borgumhão, a

morrer, no cerco "dlAstorga, ao

joven Alfonso Henriques.

Este, guerrilha terrivel e poli-

tico sem escrupulos, ambicioso,

tenaz, immanietavel e pratiCti,.alar-

gou e fortaleceu, entre victortas e

revezes nas guerras com os sarra-

cenos e com os reis de Leão, e

nas astucias com todos, a obra

precaria do pae, tendose investido

rei, titulo que o fascinava, depots

do prelio lendario de Campo de

Orik ou Ourique (n39), simples

fossado ou algara de que este

habil «Ibn-Erric», .este inimigo

de Deus», como lhe chamavam

os arabes, fez a victoria symbolica

do augmento de Portugal. . .

Dientão ás Côrtes de Coimbra

(1385) e ao golpe d'AIjubarrota em

que a gente portuguesa deñniu

_jura el [belo, com a arguc1a de

João das Regras e com a espada

de Nunalvares, no dominio do di-

reito e no campo de batalha, a

constituição authentica d'uma nova

nação na Peninsula, a historia de

Portugal nota monotonamente Co-

mo puros faCtos politicos as guer-

ras com hespanhoes. Mas no Inte-

rior diestes factos de superñcie

politica havia phenomenos ethni-

cos sem os quaes não se percebe

a independencia portugueza (des-

feita por aceidente, pela vesanta

dlum rei, após a jornada doida e

triste d'Alcacer-Kibir; mas refeita

aunos depois, apesar da decaden-

cia do Portugal dlessa epoca, pelo

ethos nacional nas batalhas cara-

Cteristicus de Montijo, Elil'as, Ca-

nal e, emfnn,~de Montes Claros).

Que era, ethnicamentc, a pe-

quena nação singular que nessas

Côrtes de Coimbra ousava eleger

para rei-em opposição ;i cobiça

secular e tradicional de reis e povo

d”Hespanha-um simples principe

bastardo sem prestígio nem pode-

rio; e sagrar essa eleição na tarde

d'Aljubarrota, em que duas mil

lanças, quatro mil peões bisonhos

e oitocentos bésteiros (ha quem

eleve a dez mil o numero dos por-

tuguezes) esfrangalharam as pro-

sapias de trinta mil_ hespanhoes

(vinte mil de cavallarta, e dez mil

de peonagem)? Era um .nucleo de

ligures (segundo Theophilo Braga,

fundado em Martins Sarmento),

fundido remotamente com pheni-

cios, celtas, etc., e modelado afinal

pelo sangue e pelo genro dos tn-

vasores sarracenos.

A semelhança real que irmana

apparentemente portuguzes e hes-

panhoes Vira dessa modelaçao,

tmposra aos pemnsulares durante

oitocentos annos; e não de raizes

ethnicas, differentes e incompati-

O Casal

_-
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O primeiro passo tlst na car-

reira dos meus amores, foi mudar a

hora de fazer visita a Angiolina.

Pobre anjo, tinha tão pouco tempo

para poder conceder-me, que era

preciso que eu pela minha parte

estivesse á mira dos instantes que

lhe não ñzessem falta. Como repar-

tia ella o dia? Oh! Parece u_m mi-

lagre, para o quanto elle lhe chega-

val O seu maestro ia procural-a to-

das as manhãs para. uma lição de

exercicio; das duss ás quatro horas,

ia passear; jantsva às cinco, e os?

ensaios ou as reeitas tomavam-lhes

veis nas duas nações da Penin~

sula. _ 9,

A falta d'estas noções levou

Oliveira Martins a considerar Por-

tugal um mero producto politico

de desenvolvimento «espontane0n,

mascarando d'esta maneira, com

mais estylo do que critica, e com

uma palavra commoda mas parti-

cularmente ma' em interpretações

setentiñcas, a determinação ethno-

logiCa d“um phenomeno historico.

Sem o divorcio ethnico de raiz c

sempre vivo entre ligures e iberos,

como poderia Portugal_politicat-

mente analogo: ao condado de Bar-

Celona, depois reino da Catalunha,

annexado a Aragão; ao condado da

Biscaya, independente dois sedulos,

e annexado a Castella; e aos va-

gos reinos ephemeros de Navarra,

de Leão, de Castello e de Aragão,

destrinçados e refundidos do se-

culo 9 ao ¡ti-resistir ao movi-

mento consciente e- contagioso de

unidade nacional que fez do resto

da Peninsula _mais de tres vezes

maior que o pequeno Portugal-_a

monarchia hespanhola de Fernan-

do o catholico? Por milagre como

o d“Ourique ?. . .

à!

Foi em 7ii que os berberes_

de Tarik e os arabes de Musa-

ganha que foi por aquelles a ce-

lebre batalha de Chryssus ou Gua-

dalete ou Guadabete--iniciaram o

dominio da fragil, desagregada,

monarchia visigothica, cujos po-

vos, heterogeneos, alguns d'origem

ligut'ica, os outros d'origem ibe-

rica, se_ agremiavam apenas pelas

inñuenCIas, communs, do meio pe-

ninsular, dos sangues d'outros in-

vasores, da antiga romanisação,

das instituições germanicas e da

religião christã.

Ora OS arabes eram então OS'

bulhentos depositarios da grave

sciencia classica: os primeiros dos

mathematicos, dos astronomos,

dos philo'sophos, dos medicos, dos

eruditos, -dos compiladores, do

tempo; por um fogacho de moda-

e não por pendor de genio-alia-

vam aquella sciencia, abastardada

em ' tal, ás culturas da poesia,

da ' atoria letrada, da literatura

diestylo, dos conceitos religiosos,

que quadravam mais ao seu ethos

-sensual, imaginativo, turbulento

e infantil-do que os estudos me-

thodicõ's e ponderados dos gregos.

Os kalifas de Damasco mandaram

traduzir em arabe toneladas de

livros classicos, adquiridos no

Egypto, na Syria, na.Armenia,

etc. Os Ommiadas da Peninsula'

teriam. chegado a juntar mais de

quinhentos mil volumes. Cordova,

Malaga, Almeria e Murcia tiveram

não menos de setenta bibliothecas

onde as obras d'Euclides, Ptolu-

meu, Platão, Aristoteles (o mais

lido), Hyppocrates, Galeno, etc.,

ñguravam entre os poemas, os

estudos d'eloquencia e os com-

mentarios ao Koran grates ao ge-

nio arabe. Lisboa, Evora, Beja,.

Silves, Faro, etc., foram centros'

d'estudo arabe, e patriasg'arabes

notaveis nas letras e nas sciencias:

o poeta Ibn-Mokana, auctor dos

versos a Edriz: ?cesta na rima

mim, que a erudição conserva,

era ñlho de Lisboa; d'Évora foi

 

noite;-que tempo podia. ficar para

mito em tods esta marcha incessan-

te, senão a rapida hora em que ao

voltar do seu passeio dispunha de

alguns minutos antes de ir para a

meza? Por esses minutos, slterava

eu o meu dia inteiro muitas vezes.

Houve n'este ponto uma pausa,

e elle encheu o segundo copo.

. .Por esses minutos alterava eu o

meu dia inteiro muitas“vezes, é cer-

to-continuou elle -- e corria avido

a pedir-lho um sorriso, em troca de

fazer esperar um amigo, em troca de

esquecer um negocio, em trocado

_jantar ,com .minha. mãe, que eu lhe

,sscriñcavs ,a ella. Tudo isto era

acolhido entre duas volatas, 'tece-i

sendo-,me pelo. Vieri, Arturo!, dos;

l
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Ibn-Abdun, poeta e historiogra-

pho, auctor do celebre poema_

Balsamez'ro ou Collar- da Pomba

ou Poema da rima em r: ue conta

as mortes d'Omar o Botawaltil

(tambem d'Evora) e d'outros prin-

cipes e reis (i), de Beja foram;

Avenpace, mude philosopho e

erudito, o Voltaire'do seculo 12,

preso em Africa por acteu, influenv

ciador d'Averrhoes, e o Abbadida

Motamid, poeta, guerreiro, poli-

tico, rei em Sevilha e um dos so-

gros dlAlTonso Vl de Leão; Ibn-

Badrun, literato, auctor da Concha

de *Perolas e tambem Calicede

Flôrcs, commentarie ao ?alm-

meiro, nasceu e estudou em Silves;

e o grammatico al-Allam, tambem

poeta e erudito, mestre dllbn-

Abdon, nasceu e morreu em Faro.

Apesar d'incendiados num: for-

te espirito guerreiro e de conquista

e dominio, e de ferozes na guerra,

principalmente os berberes, mais

numerosos do que os arabes nas

invasões da Peninsula, estes inva-

sores da Peninsula, estes invaso-

res poetas eram, no fundo, tole-

rantes, conviventes, communicati-

vos, nomeadamente os arabes, mais

cultos do que os berberes; e assim,

brilhant'ês modelos de decoração

humana em face dos peninsulares

pouco e mal desbravados pela ro-

manisação, em parte obliterada

pela germanisnção, fartaram-se de

modelar a seu gosto e a seu modo.

com transfusões do seu sangue

sensual e impetuo's'o, e sugestões

do seu genio romancsco e cata-

vcntal. durante cerca d'oito secu-

los, os povos que iriam ser, por

velhos instinctos ethnicos e razões

d'ordem politica, o de Portugal e

o d°Hespanha. Os casamentos de

estrondo-_exemplos atirados d'alto

-do primeiro emir da Peninsula

com a viuva de Rodrigo, e d'uma

filha de Motamid com Affonso VI

de Leão; o facto dlum emir de

Silves, Abu-Beer, ser descendente

d'um godo, do christão Radulfo;

as fortes paixões amorosas de

christãos por aga'renas, e d'agare-

nos por christãos, velho thema

inesgotado da poesia popular de

Portugal e Hespanha; a vaidade

d'Affonso-o sabio por ter apren-

dido a alchymia com um philoso-

pho arabe:

«La piedra que llaman philosopltal A

Sabia facer _v me la enseñón;

a arabisação dos nomes, anterior-

mente romanos, dos cargos muni-

cipaes: al-kaid, 'alwasz'r, etc. (al-

caide, alvasil, etc.); os modos-de-

ser dos mosarabes, dos mulads e

dos mudjares; a vitalidade interes-

sante do rito christão-mosarabe,

ainda em uso em Braga; e o des-

usu crescente das linguas penínsu-

lares, a ponto da egreja christã

(t) Os titulos l,das poesias e dos

poemas dos arabes .são rotulos phanta-

siosos sem sombra de relação ,com os

assumptos versados. A cada poema eram

dados, em geral, titulos varios, como se

acaba de ver. -

Do “Poema da rima em r existem'

vinte e uma copias nas bibliothecas de

Londres, Leyde, Paris, etc. Só a Bodlean

Lib. London possue não menos de tres.

Até os sultões de Marrocos conserVam

uma, de luxo. Leiogqaze ethortugal-e

lbn-Abdun foi d'Evcrs_ nem copIa nem

signal d'ella... '

 

Puritanos, despedindo-'me pelo Ad-i

dio do Rigoleto: um recitativo _en-

tremeava estes trechos. Quando eu

saliia de lá.; não lhe tinha dito uma

unica palavra do que havia ,feito

tenção de dizer-lhe; ora ella que

conduzia a conversação, e guiava-a

tão loucamente, que nunca se sabia

do. que se tratava; fallava-me do

seu. passado, dos seus amores de iu-

fsncis, das carruagens de Lisboa,

do nariz do Mercadante; pergunta-

va-me se eu era forte ao florete,

quantas mulheres tinha amado, de,

quandos jornaes era assignante : 'fa-

zia-me cantar bocados de opera, ria

como ums crennçs, depois _suspirsvs

triste, is para o plano em seguida,-

depois para a janelia, depois para a

mezsl

Uma o c c a s i â o demorámo-nos

___à_w;_

a n I .- \_ r o n

traduztr as Escripturas na lingua moral, commercral, industrial, eco-

dos invasores-documentam bem

o phenomeno.

a, 3

Com a posse definitiva (1249)

d'Alemtejo e Algarve. e a liquida-

ção delinida (1414) das colisões

com HeSpanha, fechou-se a'deñ-

nição, ethnica, politica e geogra-

pluca, da nação portugalense, que

-valente e organisada, audaz e

irrequieta, impelida por um lado

pelo velho genio ligurico-phenicio-

carthaginez navegudor-truñcante,e

tentada por outro lado pelas lendas

e pelos enigmas das terras orien«

taes e do grande mar mysterioso

que lhe abraça por sul e oeste o

fertil mas pequeno habitat, -des-

abrocha soberbamente, nos secu-

los 15 e 16, ao calor da Renascen-

ça, a sua funcção mundial de des-

cobrir meio mundo... De facto,

arrostando os perigos que vagas

tradições antigas e lendas da Meia

Edade ponham no ,il-lar Ienebroso,

o marcante _portuguezz acha as

ilhas do Atlantico, dobra o Cabo

Bojador, desvenda costas da Afri-

ca, vence o Cabo das Tormentas

ou Cabo de Boa Es werança, des-

encanta e domina a lndia, occupa

o oriente d*_Africa, encontra a

America do Sul, descobre (e povôi

em parte) a Terra nova ou a

Verde ou a Terra do Bacalhau,

cruza o Golfo de S. l.,ourenço,

embate no Canada, passa pelo

Labrador, Chega talvez a Groelan-

dia, vae do Atlantico ao Pacilico,

explora as Ilhas da Sonda, entra e

trafíca na China, pagodeia no Ja-

pão, colhe noticias da Australia, e

-Se mais mundo houvera», ..

\

Mas descobre para outros.. .

Heroico e inquebrantavel, ve-

lho ligur religioso, instinctivo e

solfredor emquanto lucta com o

mar, com tempestades, naufragios,

calmarias, fomes, sedes, nostalgias

e saudades,--torna-se devasso,

cruel, rapinador, sanguinario, ber-

bere em furia de razia, nas rela-

ções com os povos que encontra e

vae dominando; e perde a con-

quista e perde-se numa onda de

atrocidades, vilezas e odridões.

Ligur em Goncalo elho. Gil

Eanes, Bartholomeu Dias, Gama,

Cabral, Magalhães, Côrte-Reaes,

etc.,-passa a ser um sarraceno,

um feroz 'pirata moiro, em D.

Duarte de Menezes, Lopo Vaz,

Nuno da Cunha, Martim Affonso

de Sousa e noutros vice-reis ban-

didos.

Escapam a este labéu: Duarte

Pacheco, um puro; Francisco de

Almeida, um habil; Albuquerque,

um homem de genio, bem que

bravio e «terribil›; D. João de

Castro, um santo encadernado em

heroe; e poucas mais das figuras

da nossa epopeia tiagica nas ter-

ras ortentaes. '

«Fomos ao rio de Meca,

Peleiamos e reubamoss,

commentou Gil Vicente, sumulan-

do causas e modos da derrOCada

sombria do nosso poder d'alem-.

mar.-

Ver-se-ha na terminação d'estas

notas elementares a acção d°essa

'derrocada na vida intellectual,

 

mais tempo a conversar, e a sua mão

esqueceu-se entre as minhas. Falla-

va-me-de sua. ntâe, s quem deixara

aos vintes'nnnos, trocando as sere-

nas felicidades do lar pelas ambi-

ções da independencia, pelo'sonho

dos triumphos, pela visão da gloria;

principiamos ambos a faller de fa-T

milia, contamos um ao outro saire-

miniscencias da nossa infancia/fize-

mo-nos de novo creanças pelo pen~

samento, e fechando os olhos para,

ver melhor na alma, corremos de

mãos dadas para traz até encontrar-_

mos a nossa primavera mortal N'es-

ss tarde o seu olhar ñxou~se por

momentos no meu, e uma nuvem

passou entre nós, como sfugentando

uma ideia superior _á sua razão_ e'á.

sua vontade. An'g'iolins desviavs de'

repente s vista, e_ parecia querer

l ;

*A

    

nomica, politica e religiosa da

gente de Portugal.

(Continúa).

José de Lacerda.

 

ÊOTICIARIO

Fallecimentos-Victi-

made por uma lesão cardíaca,

fallecett no dia 12 o nosso cou-

terraneo sr. José Dias tle Fi-

gueiredo cujo' funeral se reali-

sou no dia. seguinte, sendo

muito concorrido. Peg-:tram ás

bordas do caixão os srs. Anto-

nio Simões da Silva, Aristides

Dias de Figueiredo, João Mar-

tins de Pinlàg, José Liborio

Ferreira, Joao Luiz Ferreira

e José. Fernandes de Jesus, e

levou a chave do caixão o sr.

major David Ferreira da Ro?

ella.

O extincto gosava de mui-

tas sympathias. A toda a fami-

lia enluetada os nossos mais

sentidos pesanies.

_'Fallecmt em Mira., onde

exercia o eat-go de notario, o

sr. Manuel Vieira de Carvalho,

natural de Oliveirinha..

Era pae dos srs. dr. Manuel

V'eira de Carvalho, padre Dia-

mantino Vieira de Carvalho e

Arthur' Vieira de Carvalho e

cunhado do honrado eonuuer-

ciante dÍAveiro sr. Domingos

José, dos Santos Leite.

A toda. a familia. enluctada,

sentidos pesanies.

- Falleceu repentinamente

na segunda feira., em Alqueru-

bim a sr.“L D. Margarida Le-

mos, esposa. do sr. Delfim Pe-

reira Lemos, e cunhada do dis-

tincto clinico sr. (lr. Pereira.

Lemes.

A' familia enluctada, as nos-

sas mais sinceras condoleneias.

Baptisado-Baptisou-se,

ha dias, na Cgl'üja d'osta fre-

guezia, um filhinho do nosso

presado amigo e conterraueo

sr. Manuel Marques Simões. A

gentil creauça, para quem de-

sejamos as maiores felicidades,

recebeu o nome de Callisto.

Pela imprensa~0 nos-

so collega Beira-Mar, que se

publicava á. 2.a feira, passou a.

publicar~ Se á quarta.

Conferencia-Fez no

dia 11 uma conferencia na Es-

cola. Distríotal dlAveiro o st'.

Borges Grainlia, professor d'um

dos lyceus de Lisboa.

Festividade-No dia 29

do' corrente realisa-se na ca-

pella de S. Geraldo, em Bol- -

fiat', uma festividade de pro-

messa ziquelle santo. Assiste a

phila'rmonica de Oliveira de

  

'retirar a mão de entre as minhas;

eu segurava-1h'a com aneis e estre-

meciamos ambos; continuavamos

outra vez a trocar s conüdencis das

nossas recordações ou dos nossos

sonhos, do que tinhamos visto, ou

do quo haveriamos querido vêr, e,

á proporção _que fallavamos do pas-

sado, ismol-o esquecendo; levei a

mão d'ella aos labios, e beijeia-a;

elis disse-me apenas:

_Estamos ambos n'uma hora

melancolica,'; tenho medo d'estas

conversações meio tristes ao cshir _

*da tarde-,t vá, adeus; deixe-me só.

Vejo-o amanhã á noite no theatro ?

Nos entreactos quero tel-o no meu

camarim! 'Vou apresentei-o á minha.

côrte como o preteridento' mais pe-

rigoso. Parts; adeus!

- Ns'noite immediata,'ella cantou

 



Bairro e será prógador o rcv. Juros d'inscripções-

padre José Simões Roque, di-

gno prior de Aguada de Cima.

AVíSO-Os credores do Es-

tado são avisados de que ter-

mina no dia 30 do corrente o

praso para o pagamento de

vencimentos ou quaesquer pro-

ventos em divida. relativos ao

corrente anno economico. Pas-

sado aquelle dia, ó. precisa no-

va. anctorisaçâo.

Exames- Começa no dia

20 e termina no dia 30 do cor-

rente o praso para enviar as

relações dos alunmos propostos

ao exame do 1.“ grau. Os alu-

mnos com mais de 12 annos

devem fazer requerimento (em

papel eonim um), pedindo a

admissão a exame.

Estes exames começam no

principio de julho.

_Começou no dia 15 e ter-

mina no dia 30 o praso para a

'entrega (los requerimentos, a

pedir a 'admissão aos exames

(lo 2.“ grau. Estes requerimen-

tos, dirigidos ao sub-inspector,

e contendo o nome, filiação,

naturalidade e residencia do

examinando, devem ser em pa-

pel commum, acou'ipanhados do

certificado da approvação no

1.' grau', d'ertidão de edade que

comprove que o requerente

completa, pelo menos, 10 an-

nos até 31 de dezembro d'este

nno, e da certidão de propina

e R$500 réis.

Os alumnos pobres das es-

colas oilicia'es e outras associa-

ções ou instituições de cari-

dade, são dispensados de pa-

gamento, quando apresentarem

attestados de pobreza devida-

mente jurados pelo respectivo

paroeho ou rcgcdor da sua

freguezia..

A certidão de edade, em ca-

so de pobreza, pode tambem

ser substituída por declaração,

em papel connnum, passada

pelo parocho da freguezia onde

o requerente foi baptisado.

Os requerimentos devem ser

tambem assignados por pro-

fessor ou professora legalmente

inscriptos, ou pelo pae ou mae

do requerente, quando este re-

cebe ensino domestieo.

C i nsorcio - Realisou-se,

ha dias, em Ilhavo, o consoreio

do nosso presado amigo sr.

Amadeu Madail, digni ssinio

empregado da. Administração

d'aquelle concelho, com a, sr.'

D. Virginia Pereira de Miran-

da, gentilissima filha do illus-

trado escrivão de fazenda sr.

José Augusto- d'Almeida Mi-'

randa.

Aos noivos desejamos as

mais radiosas venturas.

 

a Favorito. Que impressões acordou

na minha alma, Deus meu! como a

sua voz era doce, aii'eetuosa e divi-

na! que meiguice seductora, que

frescura, que extase, quo céo! O seu

type não era bem o da mulher for-

mosa, mas o da mulher insinuante,

não era uma rosa', mas um Iyrio;

não era um sorriso, era um suspiro,

mas de felicidade e de amor. Canta-

va e representava sua parte com

um tão grande sentimento dramati-

'oo, que nunca errava uma intenção

nem descuidava uma phrase. Tão

moça como era_ainda, que presciso;

eia tinha dos segredos da dor que

tam bem os rcproduzis pela arte! Os

seus olhos negros atiravam por ve-

zes n°uma vista um poema sublime

de sentimento. O seu methodo não

era o dos ornatos e dos eu leites no can-

Estño em pagamento em Avei-

ro, desde o dia 15, os juros das

inscripções e de coupons res-

peitantes ao corrente semestre.

Os srs. juristas devem apre-

sentar as respectivas relações,

devidamente assignadas e re-

conhecidas, na repartição de

fazenda, para. conferencia e im-

posição do carimbo nos respe-

ctivos titulos, devendo a'essa

formalidade segmr-se o pagan_

mento.

Trovoadas-Na quinta.-

feira, á tarde, pairou sobre a

cidade do Porto uma i'ormida-

vel trovoada. Cairam muitas

faiscas, mas cremos que não

houve desastres pessoges.

  

_

Infante .D. Henrique

 

Em 1418, ao regressar da

,segunda viagem a Conta, D.

Henrique era um homem de

vinte e quatro annos, na ple-

nitude da força que nos tem-

peramentos espontaneamen-

te aetivos desabrocha mais

tempora. Alexandre morreu

de trinta e tres annos.

Alto e corpulcnto, de lar~

gos e fortes membros, com a

pelle testada. pelos sóes e ven-

tanias, os cabellos negros,

espessos, rijos e empinados,

um bigode farto, negro tam-

bem e hirsuto, este infante

nao era bello : pelo contrario.

Faltava-lhe na phisionomia

o encanto da bondade, sem o

qual não ha formosura. A

dureza do seu olhar era anti-

pathica. Descendia directa.-

mente do pae, no qual se vira

um exemplar acabado do

temperamento energieo e te-

naz, sem poesia, que sabe al-

liara violencia á astueia

quando o proposito formado

o reclama para att-ingir um

fim: do puro temperamento

portuguez, o_u beirão, com

traços de energiatmu'ina. A

v o n t a d e manda" .UACIUSÍVRP'

mente em homens (Testes,

ioueo dados á. contemplação.

1“ormado um plano, delinea-

da uma vida, todas as ener-

gias animaes sao escravisa-

das, e o homem torna-se o

instrumento do proprio (lesi-

gnio. Talvez por se achar re- '

tratado delle, D. Joao I dava

a estg_ _' o uma'. estima tão

prefer te.

" Faltava-'lhe 'de todo, como

ao seu irmão Affonso, o bas-

tardo de Barcellos, aquella.

veia de sentimento germani-

to, mas niúêtiem melhor do que ella

sustentava a iutelligeuoia, -a paixão,

a côr da musica,-daudo á. parte de

Leonor o seu tríplice aspecto, pela

alegria, pelo sentimento, pela an-

gustia, de amante, de mulher,-e de

martyr! 0h! eu namorava-a n'essa

noite com o cnthusiasnm, com a

admiração, como phrenesi de um

idolatra! Toda iu'e parecia bella,

como ou nussa encontrara mother

no mundo. Os seus cabellos negros

e maguilicos molduravamdhe o pal-

lido semblante com um encanto in-

dizivel; ella tinha os beiços tão lou-

gos mas tão tlexiveis, tão languidos,

tão brandos, que as notas ao roça-

rem por ellos adoçavamse como um

suspiro de anjo, ou um beijo de irc

mã! -

-Olil dizia eu a mim mesmo,

 

eo, legado por D. Fili pa ao

caracter dos outros in antes;

aquelle indeñnido mystieis~

mo 'humanofque só em alle-

mão tem palavra eaoaz de

inteiramente o de inir: o

gemutlz, mixto (Mit-*sentimen-

talídade aiiectixra, de emoção

elancolica, (le serenidade

de animo contemplativa, de

humori s m o transcendente,

em combinações infinitamen-

te variaveis, e que, desabro-

chando, produziu os typos

,mais sublimes e tambem os

mais extravagantes da ima-

ginação poetica, n'um Sha-

kes' care, n'um Goethe, nlum

Hi Kb. .D.- Henrique era um

peninsular hespanhol, afirma-

tivo, duro., ' terminante, pra-

tico em tudo: na acção ener-

gica, no mysticismo ardente,

na habilidade. astuta. Para

levar por diante os seus pla-

nos, primeiro sacrificou á in-

triga, e depois chegop a ser

cruel; e para não men 'ir aos

seus votos, entendendo a re-

ligião ao é da. letra, ficou

virgem to a" a vida. Talvez

d'ahi provenha tambem a

deshumanidade que se lhe

encontra no' retrato.

, A sympathia e a. andeza

dos homens, como oi o in-

fante D. Henrique, nao está

propriamente, is, no cara-

cter ou' na inc 'vidualidadez

está na empreza a que se de-

«votaram. E como 0 plano do

infante era. verdadeiro e fe-

cundo; como a sua. ideia de

um Porto al novo, destacan-

do-se da espanha .e esten-

dendo-se pelos confins de

Marrocos, Africa " em fora.,

até limites indeterminados

nas regiões desconhecidas do

mundo, provou afinal ser

uma realldade, devemos-lhe,

nos portuguezes, uma segun-

da patria. ; e deve-lhe a civi-

lisação _europeia uma das

suas tres ou quatro conquis-

tas fundamentaes. E' isto o

qua faz d'elle um heroe, na

mais nobre accepção da pala-

_vr'a, apesar das sombras que

por vezes? lhe escureeem a

vida, e de não se lhe encon-

trar belleza, nem o encanto

humano que distinguem 011-.

tros filhos de D. Joào 1.

(D'Os Filhos de D. Joa'ó I).

Oliveira (Silartz'ns.

A B Illustraclo
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ANGELO VIDAL

'A' venda em todas as livrarias.

  

ao contemplar o noviço.despedindo-

se apaixonado e melancolieo do seu

convento de S. Thiago de Compos-

tells, por não poder já. com as tris-

tezas do clanstro, e sentir que já

não lhe bastava Deus! - oh! pobre

,alma afliicta, que trocas a religião

pelo amor, é ainda a fé, debaixo de

uma nova face, que te anima e te

impolle! Feliz., ah! feliz_ se ainda

crês! feliz se umas! feliz se eSpe-

rasl Podiss tu ter evitado offere-

cer-lhe a agua benta. e os teus de-

dos roçarem pelos d'ella? 'l'cnstu

hoje a força..¡u›brc saudoso, de afu-

gentar da tua imaginação, tu, que'

já não podes resar o te deveras na as-

piração a outra vida? Pois se dessa vi-

são só vives. dessaimagem', desse an-

jo que eucontraste aos pes do altar

_ orando s'Deus,-so a
, .

l, Correio do Vouga

EPILOGO

04 minha mulher

I

A cem portas bati por noite agreste

Em que o Vento magia como um toiro,

Antes de emfim parar á porta d'oiro

A cujo limiar me appareceste.

Nos versos que ahi iicam,se é que os leste,

levez p'ra a nossa estima achcs desdoiro,

Soh o cypreste vendo, ou sob o loiro,

Tantas amadas de perfil celeste.

Mas não! Ao pé de ti, sou outro. A vida,

Sôpro de bençãos, no meu horto ilue.. .

E aquelle que divaga nas alfombras

D'este livro, lunatica avenida,

Não sou eu, é a sombra do que eu fui,

Uma sombra saudosa d'outras sombras!

EUGENIO DE CASTRO.

(D'M Sombra do Quadranle)

 

NQTICIAS'PESSOAES

_esmas_

Encontra-se, entre nós, a ferias,

o distz'ucto alzmmo do seminario

de Coimbra sr. João Martins de

*Pinho Brandão, a quem apresenta-

mos cordeaes cumpri-:mentos pela

alla classi/icação que obtepe nos

seus actas.

_Com demora d'alguns dias

esteve aqui o nosso amigo e 'con-

terraneo sr. Sebastião Saldanha,

residenzc no Porto.

- Estiveram, ultimamente, em

Aveiro, os nossos amigos e con-

terranoos srs. Sebastião Rodrigues

de Figueiredo e Aristides rDias de

Figueiredo. ”l '

Partidas e alegadas

 

De Lisboa, onde

nie/res. regressaram aqui o nosso

presado amigo sr. José Antonio de

Carvalho Jum'm' e sua em"” espo:

sa, ,a sr.“ D. Bz'atrz'r d'Alm-:z'daq

Carvalho'.

-ñegm'u _para a Guiné (sm-¡-

ca Occídental) o nosso conter'mneo

sr. João Rodrigues Am'leiro. De-

sejamos-lhe as maiores felicidades.

_Partiu para Coimbra 0 nos-

so presado amigos contm'raneo sr.

Manuel Alarques Jauvelho.

Anniversari o

Fe; amzos no dia 11 a sr.n 7).

Mar'a Alcz'de Fernandes de Fi-

gue ,Leda gêntilissima filha do

nosso amigo sr. Avelino (Dias de

Figueiredo. Pedimos licença 'para

a "1338"th a sua em.“ e a' sua ex.“

Ãmih'a os nossos mais respeitosa::

cumprimentos.

Doentes

Encontra-se doente, com uma

pneumouià, a nosso conterraneo

sr. .107. Bonifacio mjas melhoras

sinceramente desejanws., o ,

- Tambem passa incommodad

o sr. José RMrígzws, a'e Horta.

.Que se restabelcça depressa é o

que nós desejamos.

 

nobre como é bella, queivvoz'fatidiw

ca ira dizer to a rir, que amas a

amante do rei, umacorteZã. como as '

certezas, uma mulher perdida que

se vendeu mais cara do que as ou.

tras, mas que se vendeu! que é bei'-

jada por um rei, mas que é beijado

por um homem que _não é seu pac e

que nào és tut' Ohl canta! canta

ainda! canta e soffrel Deixa o ve-

lho frade, ancião desconfiado da fe-

licidade e do amor, lembrar-tenha¡-

gilidade das .paixões e a incerteza

das coletas humanas! Jo ¡uma! Dj.

zes. Mio padre, io l'a-mo! E n'isso

dizes a sorte, a esperança, a provi-

dencia; a fatalidade, o'destino! Oh!

cantal canta e ama! Se um dia-a-

excomm-unliáo' pesar sobre a tua ca-

beça, irá sob a-anathenia" ds' Deus

julgaa pura e pedir-lhe o teu perdãoa esse mes-
, _ I . ._- _. .l ~ _f_ .

)

3

 

[103 NOSSOS BURRESPUNUENTES

Lisboa, 10

Encontra-se n'esta cidade o nosso

amigo ar. Francisco Lopes Pinto, natural

de Uvsr, mas residente em Villa Nova de

Gaya. Tem visitado muitos dos seus ami-

gos, entre os quaes o sr. Clemente Martins

Rodrigues que se encontro a area, na. Cruz

Quebrada. *

_Vimos aqui,ha dias, o sr. Padre

"José Marques Vidal, digno prior em Mon-

telavra (Lintra), acompanhado do sr. Ma-

nuel Francisco Athanasio de Carvalhoh

importante proprietario em Requeixo.

- Os festejos do Santo Antonio, que

devem realisar-se na. Praça das Flores,

promettem ser brilhantissimos. O numero

que está a despertar mais interesse e o

baile das various.

- Deu a luz uma robusta e _ formosa.

creança a esposa do nosso presado amigo

sr. José Tavares de Figueiredo.

Alelicias.

_+__

llSll BUS SUBSEHIPTUHES

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos_ necessitados

das duas escolas ochiaes d”esta

villa. e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

stencia.

. . 16628050Transporte .

 

José Rodrigues Laranjal-ra 500

João das Neres Martins . . 9.5000

Somma . _. . . 1tñl$150

Todos os nossos contei-ra.-

neos, 'que queiram subscrever,

podem dirigir-se á .Ex.ma Senho-

ra. D. Maria Lucia dos Reis e

:tavam ha Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em_ Eixo; lltfanoel Dias'

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.” 1()0À1,°;_ eDrfAlfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.” 36. * _a

 

E lNSlBUEElU PHIMlllll E

Rndimentos da Solencias Naturaes,

conformes no programma. de 1902

 

pos

ALVARO M. MACHADO

_ _Bacharel formado em Philosophis e Me.
dieina pelaUuiversidode e rofaasor cd's-

ctlvo do Lyeeu D. Manuel Il , -

E

A. A.. FLORES LOUREIRO

_ Medico _aim iâopeln Escala Medica.
do Porto e pro esaor interino do mesmo

lyeeu.

 

Á Vi:qu :o mass A8 'LivnAnlAs

_
â

mo altar do onde fogos hoje!

E a. bella del rRé, que adoraste

na vida faustuosa do palacio, virá.

pedir-te a ti, pobre, andrajosa e

maldita, o mesmo perdão que tu es-

tiveres pedindo a Deus! E pedir-

llielias. tu! tn, sim; Deus é que não

te perdoará a ti, talvez, porque ain-

da tentarias fugir-lhe de novo, se a

morte não viesse tocar com os seus

pallidos dedos a fronte da favorita.

E n'ísto, bebendo elle outro golo

de cognaç, houve uma nova pausa.

(Continúa)

JnmoCnssn MACHADO.



 

Bibliothaca Humnrisiica

A RIR.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso _(Y. LHACO)

PUBLICAÇÃO nUINZI-:IIA L

 

50 rs.--32 paginas-50 rs.

 

A RIR... A RIR... não é o

titqu d”uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouwdos do pu-

blico enfastiado; _

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do lu.° volume da ¡Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Cerva:

lho. rua da Prata, Ib8, e que sera

publicado em folhetos de. 32 pag¡-

nas. de numeração segmda, cons-

tituindo ao lim de Io numeros, um

elegante volume de 320 paglnas,

com o retrato do a'ctor e cem pe-

quenos artigos de mítica aos _ergag-

geros, aos ridículos, aos pl'e]UlZOS

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as quaes V. Lhac-

castigará todos os _typog que re-

presentam a tyranma, a explora:

ção, emñm. a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

eA Moral» e a «Litteratura›; de,

pois as «Dejecções Theatrees»,

etc., etc.

A RIR... A RIR...,.como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-á o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

ARIR... A RIR... é um ver-.

dadeiro desopílante. .

A venda em todas as livrarias

LIVRARIA CENTRAL

DE.

Gomes Ile Carvalho, Iiitur

158, RIÍI da Prata, 160-LISBOA

 

MALVERT

SCIENCIAÉRELIGIÂO

Traduzida da 3." edição

francesa por

HELIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

riseção. em fôrma clara e attrahente,

dos dedos positivos fornecidos pela

sciencja modernasobre a genésc c

cohesoo das rellglões espcclalmente

da chlsta. prometendo uma lua nova

Mbre problemas a que nenhum ho-

em íntelligeute, seia qual fôr a sua

pínião c a sua creançs,

ondifferente.

i 1 volume com 156' gravtwas

Preço 500 ré¡-

 

CORREIO

 

Correio dp Vouga

WGÉÉQGQSÊÍÊÊQQWQÊGÊGQQB

Llllllllll ililllili

 

SUCCESSOR J. PEREIRA DA. SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

MANUSCRIPTO

IIlIlIIl PliilllllUEil
(Illustrado) A_

por Angelo Vlw_

Cuidadosamente o r g a ni s a d o,

contendo variados typos de letra.,

alguns muitos proprios para mo-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

tessores.

Broch. 120 Enc. 200 reis

 

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.a e 5.“ classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA Em TonAs As LIVRARIAS

 

Para festas das creanças

r t

Puerlhdades

por' Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Corn o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

PORTUGAL NA cnuí

Versos de BERNARDO PASSOS

 

Edição da Livraria Central,

de Gomes de Carvalho-158,

?Oderá ficar Rua. da. Prata, 160, LI SB O A.

eeeeeeaeweeeaweeeeeeee WW??WWW

DO VOUGA

_(EIXO)

 

Semanario independente, noticiosa, pedagogico e litterario

 

Redacção e Administração:

ASSIGNATURA
(Pagamento .dl-modo)

Portugal-sono . . . . .

› _semestre . . . .

Africa -anno . . . . .

 

GHlMMllIEl'ELEMENHli- i

PAM,›

uso DOS ALUMNOS' .

ncmsrnucçãoymmm .

s

Nlnbornda “gundo o¡ antunes program-us

Milllilll DE Süllll

a. EDIçAo MELHORADA

_.-

Este compendío facilita o ensinol

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem nelle um va-

lioso auxiliar os sms. professores,

porque torna ás creanças d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta 'disciplina

tão ardua, tão "complexa.

Cartonado 150 réis

 

PROGRAMMAS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BROGMDO 60 REIS.

MADALEWÕR de

Arithmetíca. e Systems. me- '

trico, em harmonia. com o

_programma, para. as 1.a 2.a e

3.' classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

5.“ edição. 100 reis

  

CD

N

É

..1.
R. de S. Miguel, 36-PORTO É

PUBLICAÇÕES

Annuncios, por cada linha. . IO reis

Comunicados, cada linha. 20 ›

16200 P T tes 5 d

araossrs.asstnan 2 .c. e

6°° .abatimento. 8 p

1,6500 . _'

2,5200 Annuncíam-se, gratuitamente, todas as
Brazil _nuno-(moeda forte) .

publicações que nos forem enviadas.

...I-Iwo“...-

  
/

 

Manuscriptn das Escolas Primarias ~ A B

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

_Sun_ l. Pereira la Silva

44-Largo dos Loyos-45

POPTO

O Alanuscrplo das Elm/as Prma-

rias-contem exercicios graduados c va-

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados a' obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleogmphos que co-

nhecemos este é, sem duvida. o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o maIs sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se póde dizer,como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte

_ Depois, o preço é tão medico, 120

TCIS, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo n

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vitalidade dc I7 d'outubro, 1908).
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I FAMILIA Milllllliillli

l _ POR

VIEIRA D11 COSTA

. 7.

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

_-

Livraria editora de Gomes de Cai-tm.-

lho-«'Rua da Prata., 158 e frio-.Lisboa.

O

 

as livrarias.
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O

IE'LUSTRADO

POIi

ANGELO VIDAL

A' venda. em todas as livrarias.

2.“ edição-Brechado Gil-Cart. 100

'Convencxdo de que «a facili-

dade da leitura está para a creanca

na razão directa da retenção ria

memoria do nome das lBtras», pro-

curou o' auctor, :Veste modestis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por mem-de desenhos mnemonicos.

_A acceitação que este livrinho

vaI tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Colleccão de

12 quadros collados em cartão,

23h300 reis.

 

E

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer»
no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

~ 0 que_ e' a religião? 'Tradu-
cçao de l-Ichodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducção do Alfonso Gayo.

l voL 100.

Razão, fé, oração. Tres car
tas traduzidas por Marianna Carve

lhees. 1 vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção _de M.,

com uma notícia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades- Poemetc of-

ferecido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo do Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

_0 seculo e o Clero, por

Joao Bonança 2.il edição. l vol., 300

A mentira religiosa, por

Mex Nordau. Traducção de Affonso

Gaya. 1 vol., 100

N
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